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O presente manual tem por finalidade: 

 

1. Orientar os criadores e proprietários dos cavalos da Raça Mangalarga; 

 

 

 

2. Propiciar o maior relacionamento entre os criadores e proprietários com o Serviço de 

Registro Genealógico (S.R.G); 

 

 

 

3. Permitir que toda a documentação, relativa aos animais, seja realizada da forma mais 

correta possível; 

 

 

 

4. Dar ao S.R.G. maiores facilidades para o perfeito controle de toda a documentação e 

registros; 

 

 

 

5. Proporcionar aos amantes do Cavalo Mangalarga maior comodidade e satisfação na arte 

ŘŜ ŎǊƛŀǊ ŜǎǘŜ ǉǳŜ Ş ƻ ά/ŀǾŀƭƻ ŘŜ {Ŝƭŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻέΦ 
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REGIÕES DO CAVALO 

 

01. Fronte                                  12. Peito 25. Dorso 
02. Chanfro  13. Braço 26. Lombo 
03. Mento  14. Antebraço 27. Garupa 
04. Chato da Bochecha  15. Joelho 28. Coxa 
05. Ganacha  16. Canela 29. Nádega 
06. Garganta 17. Boleto 30. Cauda 
07. Bordo Inferior do 

pescoço 
18. Quartela 
19. Codilho 

31. Perna 
32. Curvilhão ou Jarrete 

08. Bordo superior do 
pescoço (crineira) 

20. Cilhadouro 
21. Costado 

33. Canela 
34. Boleto 

09. Tábua do pescoço 22. Ventre 35. Quartela 
10. Cernelha 23. Flanco 36. Casco 
11. Paleta 24. Soldra 37. Coroa do Casco 
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Enumeramos a seguir os itens que consideramos mais importante para o conhecimento dos criadores: 

COMUNICAÇÕES 

Todas as comunicações de ocorrências ao S.R.G. deverão ser apresentadas diretamente na sede da 

Associação, ou através dos correios, valendo nesse caso a data da postagem para a contagem dos 

prazos. 

COMUNICAÇÃO DE COBRIÇÃO 

A Comunicação de Cobrição (Fig. 1) (disponível no Site) deverá ser preenchida com letra legível, em 

formulário próprio, assinada pelo proprietário do garanhão, na época em que as mesmas forem 

realizadas, devendo constar: 

a)- nome completo e número de registro do garanhão que realizou a padreação; 

b)- nome completo e número de registro da égua padreada; 

c)- dia, mês e ano da cobrição ou somente o último dia em que a égua foi coberta naquele cio; 

d)- observações: assinalar somente quando ocorrer: 

 d.1. ς cobrições ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ŀ ŎŀƳǇƻ ŀǎǎƛƴŀƭŀǊΥ άŀ ŎŀƳǇƻέ 

 d.2. ς ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ǘǊŀǘŀǊ ŘŜ ŞƎǳŀ ōŀǎŜ ŀǎǎƛƴŀƭŀǊΥ άŞƎǳŀ ōŀǎŜέ 

 d.3. ς ŎƻōǊƛœƿŜǎ ǇŀǊŀ ŜŦŜƛǘƻ ŘŜ ¢ǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ 9ƳōǊƛńƻΥ άǇŀǊŀ ŜŦŜƛǘƻ ŘŜ ¢Φ9Φέ Ŝ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘŀǊ 

também o nome e nº de registro da égua receptora.  

 d.4. ς cƻōǊƛœƿŜǎ ǇƻǊ ƛƴǎŜƳƛƴŀœńƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭΥ ŘŜǾŜǊł ŀƴƻǘŀǊΥ άǇƻǊ ƛƴǎŜƳƛƴŀœńƻ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭέΦ 

Para que uma égua seja coberta ou inseminada por 2 garanhões diferentes, deverá ser respeitado o 

prazo mínimo de 50 (cinquenta) dias entre a última cobrição do primeiro reprodutor e a primeira 

cobrição do segundo reprodutor. 

Assim também, será procedido quando houver necessidade de substituir o garanhão nas coberturas 

realizadas a campo, para evitar qualquer dúvida da paternidade do produto. 



 

5 
 
 

Quando se tratar de arrendamento do garanhão, o proprietário informará ao S.R.G. através de uma 

carta, o nome completo do arrendatário e o período em que o reprodutor ficará em seu poder. Caso 

não exista uma data final pré-determinada, o proprietário deverá informar somente a data inicial, 

ficando obrigado a comunicar assim que o reprodutor retornar à sua responsabilidade. 

Quando se tratar de garanhão em Condomínio, a comunicação de cobrição deverá vir com o nome 

do Condômino responsável, indicado no Contrato entregue ao S.R.G. 

As cobrições deverão ser realizadas em qualquer época do ano, em impresso próprio, nas formas a 

seguir especificadas: 

a) Por contato sexual direto ς (monta natural); 

b) Por inseminação artificial a quente (fracionamento de sêmen) e com sêmen refrigerado; 

c) Por inseminação artificial com uso de sêmen congelado, apenas para garanhão morto. 

- Prazo para Comunicação de Cobrição ς Monta Natural 

a)- cobrições realizadas no primeiro semestre do ano: até 31 de agosto do mesmo ano; 

b)- cobrições realizadas no segundo semestre do ano: até o último dia de fevereiro do ano seguinte. 

Vencidos o prazo previsto e por mais de 30 (trinta) dias as comunicações poderão ser aceitas pelo 

S.R.G. mediante ao pagamento da multa. 

 

- Prazo para Comunicação de Cobrição ς Monta Natural a Campo 

As cobrições realizadas a campo, deverão ser comunicadas até 90 (noventa) dias, mesmo que as éguas 

permaneçam com o garanhão por mais tempo. 

Vencimento do prazo previsto e por mais 15 (quinze) dias o proprietário do garanhão poderá 

ŎƻƳǳƴƛŎŀǊ ŀǎ ŎƻōǊƛœƿŜǎ άŀ ŎŀƳǇƻέΣ Ŝƴcaminhando ofício ao Superintendente do S.R.G. e se aceitas, 

mediante ao pagamento da multa. 
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- Comunicação de Cobrição ς Para Efeito de Transferência de Embrião (T.E.) 

 

O método de reprodução através do processo de Transferência de Embrião pode ser a fresco ou 

congelado, devendo seguir as seguintes exigências: 

O proprietário da reprodutora deverá requerer junto ao S.R.G. o Pedido de Autorização para Égua 

Doadora de Embrião (PAED) (Fig. 2) (Disponível no Site), com idade mínima obrigatória de 24 meses. 

A autorização para cada doadora será em caráter definitivo, até 4 (quatro) produtos oriundos de 

Transferência de Embrião (T.E.) por ano civil, será cobrada a tabela em vigor, a partir do 5º produto, 

o valor de registro do produto resultante de T.E. será dobrado. 

Após a transferência de embrião ser encaminhada a Comunicação de Cobrição juntamente com o 

Atestado de Transferência de Embrião (CATE) (Fig. 3), (disponível no site 

www.cavalomangalarga.com.br) assinado pelo Médico Veterinário responsável e pelo proprietário da 

Doadora na data da coleta. 

 

- Prazo para Comunicação de Cobrição ς Para Efeito de Transferência de Embrião 

Respeita-se mesmo prazo da Monta Natural. 

 

Comunicação de Cobrição ς Por Inseminação Artificial 

Sêmen Congelado: apenas para garanhão Morto. Para éguas do mesmo proprietário que o garanhão 

de estoque de sêmen deverá ser registrado no S.R.G. por uma carta simples do Veterinário 

responsável pela coleta. Nessa carta deverá constar: data da coleta, quantidade de doses congeladas, 

número da coleta, nome e número do registro do garanhão. 

Sêmen Congelado: apenas para garanhão morto. Para comercialização deverá, obrigatoriamente, ser 

registrado no S.R.G. através da Central de Coleta credenciada pelo M.A.P.A. (Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento). 

As comunicações de cobrições acima, somente serão aceitas, mediante exame de D.N.A. devidamente 

registrados no S.R.G. 
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- Prazos para Comunicação de Cobrição ς Por Inseminação Artificial 

O Criador terá até o último dia do mês seguinte da inseminação para comunicar ao S.R.G. desde que 

estejam compatíveis com o estoque de sêmen já informado. 

As cobrições realizadas por garanhão com registro provisório deverão ser comunicadas normalmente, 

dentro do prazo regulamentar. Todavia, recomendamos evitar essa prática, pois, se houver algum 

impedimento para obtenção do registro definitivo, os produtos resultantes não poderão ser 

registrados. 

Antes do encaminhamento ao S.R.G. solicitamos observar se todos os campos estão devidamente 

preenchidos, bem como assinado pelo Representando Legal e/ou Proprietário do garanhão. 

Todos os Garanhões da Raça Mangalarga que estiverem sendo utilizados para as cobrições a partir de 

1º de Janeiro de 2007 deverão ter o material coletado e enviado ao Stud Book, para exame de D.N.A. 

para arquivo permanente, independentemente de ter tipagem sanguínea. 
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Figura 1 

COMUNICAÇÃO DE COBRIÇÃO 
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Figura 2  

PAED 
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Figura 3  

CATE 
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PRÉ REGISTRO 

 

Com base nos dados constantes na comunicação de cobrição do reprodutor, o S.R.G. emitirá um 

formulário (Pré-Registro ς Fig. 4) para o proprietário de cada égua relacionada. 

a) Caso a égua venha a ser vendida, antes do nascimento do produto, o vendedor deverá 

entregar o Pré-Registro ao novo proprietário; 

b) Nos casos de aborto, nat-morto, ou quando a égua resultar vazia, o pré-registro deverá ser 

devolvido com a respectiva informação ao S.R.G; 

c) Solicitamos que o Plantel de Propriedade seja rigorosamente atualizado, para que não 

sejam emitidos, nem cobrados Pré-Registros de éguas que não sejam mais do proprietário, 

ou informar ao S.R.G. o novo proprietário, com exceção dos Pré-Registros de Transferência 

de Embrião que será emitido, enviado e cobrado do proprietário da égua doadora na data 

de transferência do embrião. 
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Figura 4  

PRÉ REGISTRO 
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DOS NASCIMENTOS ς REGISTRO PROVISÓRIO  

 

O pedido de Registro Provisório de qualquer produto deve ser efetuado junto ao  S.R.G., observando-

se os seguintes requisitos: 

a) Após o nascimento do produto e até a idade máxima de 180 (cento e oitenta) dias, o 

proprietário providenciará a visita de um técnico credenciado pelo S.R.G. para identificar, 

ainda ao pé da égua, o produto e sua respectiva mãe; 

b) Por ocasião da visita, o técnico elaborará a resenha e assinará o formulário do pré-registro, 

juntamente com o proprietário, ou quem o represente. O pré-registro deverá ser 

encaminhado pelo Técnico ao S.R.G. no prazo de 30 (trinta) dias contados da data da 

inspeção do produto. Após esse prazo o formulário do pré-registro poderá ser aceito 

mediante justificativa do técnico aprovada pelo Superintendente do S.R.G.; 

c) Todas as éguas da Raça Mangalarga que forem cobertas a partir do dia 1º de Janeiro de 

2007, deverão ter material coletado e enviado ao Stud Book para exame de D.N.A (arquivo 

permanente), independentemente de ter tipagem sanguínea, quando da inspeção do 

respectivo produto ao pé da égua mãe; 

d) Todos os produtos da Raça Mangalarga que forem oriundos das cobrições do 1º semestre 

de 2007 deverão ter material coletado e enviado ao Stud Book para exame de D.N.A 

(verificação de parentesco) até completarem 6 (seis) meses, prazo para a entrega das 

Comunicações de Nascimento; 

e) O técnico, no ato da inspeção, deverá negar o registro provisório caso o produto apresente 

algum defeito desclassificante, tais como, albino, albinóide, olhos gázeos, prognatismo, 

protognatismo; 

f) O Registro Provisório resultante da Transferência de Embrião será efetuado em nome do 

proprietário da égua receptora na data do nascimento do produto e com o respectivo V.P. 

D.N.A. dos pais; 

g) Após o recebimento e conferência do pedido de registro, o S.R.G. emitirá o certificado de 

Registro Provisório do produto e o enviará ao criador, após verificação da quitação dos 

emolumentos estipulados na tabela da A.B.C.C.R.M., devidamente aprovada pelo 

Ministério da Agricultura. 
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Não serão registrados no S.R.G: 

a) Os produtos cujos pais não estejam inscritos no registro definitivo; 

b) Os produtos nascidos de éguas cujas padreações não tenham sido comunicadas no prazo 

regulamentar, com exceção daquelas que os criadores apresentarem justificadas aprovadas 

pelo Superintendente do S.R.G.; 

c) Os produtos que venham a nascer no período de gestação menor que 310 (trezentos e dez) 

dias ou maior a 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias; 

d) Os produtos cujas pelagens estejam em desacordo com as contidas no padrão da raça; 

e) Os produtos em cujo processo de registro se comprove a existência de quaisquer 

anormalidades; 

f) Os produtos de pelagem pampa, se pelo menos um dos genitores não apresentar esta 

pelagem; 

g) Os produtos cuja genitora tenha sido padreada por 2 garanhões no espaço mínimo de 50 

dias entre as montas; 

h) O prazo mínimo admitido entre duas parições de uma reprodutora é de 315 (trezentos e 

quinze) dias; 

i) Os produtos de pais de pelagem alazã que não apresentarem essa pelagem; 

j) Os produtos de pelagem tordilha ou pampa de tordilha, se pelo menos um dos genitores 

não apresentar essa pelagem. 

Rasuras, modificando ou adulterações nas informações contidas nesses formulários tornando-os sem 

validade, salvo quando feitas pelo Técnico do S.R.G., e rubricada pelo mesmo. 

 

Livro Aberto 

Somente serão inscritas éguas que apresentem características dinâmicas e morfológicas que sejam 

de interesse da Raça e cuja idade presumível seja de no mínimo 36 meses, conforme Cap. XVIII do 

Regulamento do S.R.G. (Livro Aberto ς Fig. 5) (disponível no Site www.cavalomangalarga.com.br). 

Para maiores esclarecimentos, entrar em contato no Stud Book. 
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Figura 5 

LIVRO ABERTO 
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Livro de Mérito 

Serão inscritos machos e fêmeas vivos ou mortos, com Registro Definitivo que tenham se destacado 

por méritos morfológicos ou funcionais, conforme Anexo II ς ά[ƛǾǊƻ ŘŜ aŞǊƛǘƻέ Řƻ do Regulamento 

do S.R.G. (disponível no Site www.cavalomangalarga.com.br). 

 

Transferências Nucleares ς TN (Clone) 

Os produtos clones resultantes de transferência nuclear (TN) poderão ser inscritos no S.R.G. da Raça 

Mangalarga desde que atendidas todas as normas determinadas pelo M.A.P.A. (Cap. VIII do Artigo 46 

ς Regulamento do S.R.G.) (disponível no Site www.cavalomangalarga.com.br). Todo animal para o 

qual se pretenda realizar sua clonagem, deverá ser previamente submetido e aprovado pelo C.D.T. 

da ABCCRMangalarga.  
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Figura 6 

REGISTRO PROVISÓRIO 
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ATUALIZAÇÃO DE PLANTEL 

 

As atualizações do plantel, como: vendido, doado, castrado, morto e roubado deverão ser 

comunicadas pelo seu proprietário, através do nosso site www.cavalomangalarga.com.br ς 

ά/ƻƴǎǳƭǘŀǎ hƴ [ƛƴŜέ ς ά/ƻƴǎǳƭǘŀǎέΣ por carta ou e-mail. No caso da morte, o proprietário deverá 

sempre devolver o documento original ao Serviço de Registro Genealógico. 

 

DA TRANSFERÊNCIA DE PROPRIEDADE  

 

Entende-se por transferência de propriedade, o ato pelo qual o proprietário transfere a posse de seu 

animal.  

A transferência de propriedade deverá ser expressa em formulário próprio conforme o site, do qual 

constará o nome do Vendedor e do Comprador, o nome do animal, o sexo e o respectivo número de 

registro do S.R.G.. 

O formulário deverá ser preenchido em letra legível, datado e assinado pelo Vendedor, ficando a 

segunda via em seu poder e, sendo a primeira via, encaminhada ao S.R.G., acompanhada do 

respectivo Certificado Original de Registro Genealógico. 

A Transferência só se tornará efetiva após sua anotação do S.R.G. e averbação no respectivo 

Certificado de Registro Genealógico. 

A taxa de transferência de propriedade a qualquer título será paga pelo Comprador, exceto nos casos 

em que o Vendedor se responsabilizar expressamente pelo pagamento correspondente. 

Por ser o animal um bem patrimonial, a transferência de propriedade, qualquer que seja a respectiva 

modalidade, deverá ser expressa em documento original, não sendo aceitas fotocópias de qualquer 

espécie. 

 

 

http://www.cavalomangalarga.com.br/
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Figura 7 

TRANSFERÊNCIA DE PROPRIEDADE 
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RETIFICAÇÕES 

Dentro do prazo de 24 (vinte e quatro) meses, contados da data de nascimento do produto, deve o 

criador comunicar ao S.R.G. qualquer alteração ocorrida na resenha e/ou na pelagem, que possa gerar 

dúvidas na identificação do animal. 

Para isso o proprietário deverá encaminhar carta dirigida ao Superintendente do S.R.G. solicitando a 

anotação da retificação. Juntamente com essa carta deverá ser enviada a via original do registro 

provisório do animal. 

O Superintendente do S.R.G. analisará as alterações ocorridas e decidirá se a retificação será aceita 

ou não. 

Recomendamos aos criadores que façam uma revisão periódica nos animais e, caso notem alguma 

diferença significativa na resenha e/ou na pelagem, solicitem imediatamente as retificações, 

evitando assim problemas futuros. É de suma importância a conferência das resenhas dos animais 

adquiridos de outros criadores, se possível, antes de concretizar o negócio. 

É expressamente negada a mudança de nomes após o Registro do animal. 

DO REGISTRO DEFINITIVO ς DA INSPEÇÃO TÉCNICA ZOOTÉCNICA (Fig. 8) 

A inspeção Zootécnica de qualquer animal para fins de registro no S.R.G. será procedida por Técnico, 

obrigatoriamente credenciado pelo S.R.G.. 

Para solicitar a presença de um técnico a fim de realizar a inspeção, o proprietário do animal deverá 

acessar o site www.cavalomangalarga.com.br  - ƳŜƴǳ ά¢ŞŎƴƛŎƻǎέΣ ƻǳ ǎƻƭƛŎƛǘŀǊ ŀ ǊŜƭŀœńƻ ƴŀ ǎŜŘŜ Řŀ 

Associação para contatar o técnico mais próximo de sua propriedade. 

Para a obtenção do Registro Definitivo, o animal deverá ter no mínimo 36 (trinta e seis) meses de 

idade, tanto para machos como para fêmeas. Deverá também estar manso de sela e bem equitado, 

propiciando assim o exame das suas características dinâmicas. 

No ato da inspeção, o proprietário deverá obrigatoriamente apresentar ao técnico do S.R.G. a via 

original do registro provisório do animal, pois sem a mesma, o registro definitivo não poderá ser 

realizado. 

http://www.cavalomangalarga.com.br/
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Recomendamos mais uma vez que o Criador verifique, antes de chamar o técnico, se a resenha do 

registro provisório confere com o animal a ser apresentado, pois, caso contrário, o técnico não 

efetuará o registro, gerando assim uma despesa inútil para o proprietário.  

Após a inspeção zootécnica, os machos, se aprovados para o registro definitivo serão classificados em 

άwŜǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎέΣ άbńƻ wŜǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎέ ƻǳ ά/ŀǎǘǊŀŘƻǎέΣ ŎƻƴŦƻrme a pontuação obtida na tabela de 

pontos.  

vǳŀƴŘƻ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řƻ ƳŀŎƘƻ ǎŜ ŜƴǉǳŀŘǊŀǊ ƴŀ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ άǊŜǇǊƻŘǳǘƻǊέ Ş ƻōǊƛƎŀǘƽǊƛŀ ŀ ŎƻƭŜǘŀ ŘŜ 

material para exame de D.N.A., cujo resultado constará do arquivo permanente do S.R.G. e do 

laboratório conveniado. 

As despesas com julgamento dos animais, na forma deste capítulo, correrão por conta de seus 

proprietários. 

Tabela de Pontos 
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Figura 8 

REGISTRO DEFINITIVO
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ÉGUA BASE - (Fig. 9) e MESTIÇO DA RAÇA MANGALARGA ς (Fig.10) 

A égua-base para ser cadastrada, deverá ser inspecionada e aprovada, obrigatoriamente, pelo Técnico 

credenciado do S.R.G.. Serão assim classificadas pelo critério global como Regular, Boa ou Muito Boa. 

Para o cadastro de égua-base serão aceitas as mesmas pelagens admitidas pelo Padrão da Raça 

Mangalarga. 

A égua-base, uma vez aprovada pelo técnico do S.R.G., será identificada através da resenha minuciosa 

e será marcada a fogo na paleta direita ou braço direito, com a Marca Oficial da Associação, 

acrescentando-ǎŜ ŀ Ŝǎǘŀ ǳƳ ά.έ ƴƻ ƳŜǎƳƻ ŎƻǊǇƻ Řŀ ƳŀǊŎŀΦ 

Para Égua Base será expedido pelo S.R.G. um cadastro onde constará: 

a)- nome do animal sem sufixo; 

b)- idade presumível; 

c)- pelagem; 

d)- altura; 

e)- classificação; 

f)- resenha; 

g)- genealogia facultativa ς em se tratando de registro inicial, a genealogia será fornecida pelo 

proprietário do animal e deverá ser transcrito em Livro e no certificado e nela constará somente o 

nome do pai e da mãe; 

h)- nome do proprietário 

É considerado mestiço o animal oriundo do cruzamento de um Mangalarga Puro com uma Égua-Base 

ou Égua Mestiça. Informamos que o procedimento do Registro (tanto Provisório quanto o Definitivo) 

para os animais mestiços segue processo semelhante ao Puro, sendo que somente os formulários são 

diferenciados. 

A marca do registro dos Mestiços será a mesma utilizada nos animais puros, todavia será aposta no 

braço direito ou na paleta direita do animal. 
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Aos criadores que possuírem criação de animais puros e também de mestiços da Raça Mangalarga 

será facultado o uso do mesmo prefixo e/ou sufixo para as duas criações. Todavia, será vedada a 

repetição de nomes. 

Figura 9 

 CADASTRO PARA ÉGUA BASE 

 


